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As trabalhadoras rurais
atendidas pelo progra
ma de microcrédito

rural do Banco do Nordeste
(BNB), o Agroamigo, supera-
ram R$ 170,1 milhões em
valores contratados em 2024,
em Sergipe. O volume de re-
cursos representa ampliação
de 56% em relação aos valo-
res financiados no ano an-
terior, quando somaram R$
109,1 milhões. Ao todo, 12
mil contratos de crédito fo-
ram firmados com agricul-
toras familiares sergipanas
ao longo do último ano.

Em toda a área de atua-
ção do Banco, que engloba

Crédito do BNB para mulheres do campo cresce 56% em Sergipe
estados nordestinos e parte
de Minas Gerais e Espírito
Santo, os recursos destinados
às mulheres do campo soma-
ram R$ 4,4 bilhões em 2024,
um aumento de 58% em re-
lação aos R$ 2,8 bilhões ne-
gociados em 2023. Houve
aumento, também, no núme-
ro de operações realizadas no
período. Em 2023, foram fei-
tas cerca de 298 mil contra-
tações. E no ano passado,
esse número superou 353
mil.

Além de mais mulheres es-
tarem contratando crédito
para seus negócios rurais, os
valores por operação também

cresceram de forma substan-
cial. De 2023 para 2024, o ti-
cket médio passou de R$ 9,4
mil para R$ 12,5 mil. Alta de
cerca de 34%.

Segundo a gerente do am-
biente de Microfinança Ru-
ral do BNB, Cristiane Garcia
Barbosa, o aumento das ope-
rações foi uma resposta às
mudanças no programa vi-
sando estimular o empreen-
dedorismo feminino. "Atual-
mente, as mulheres podem
contratar até R$ 15 mil por
operação, valor 25% acima
dos limites para os homens.
Essas empreendedoras lidam
com o negócio familiar de

forma a transformar a reali-
dade social de suas famílias
e isso impacta de forma po-
sitiva toda a comunidade",
afirma.

Mulheres lideram - Mulheres lideram - Mulheres lideram - Mulheres lideram - Mulheres lideram - O ano
de 2024 repetiu a liderança
das mulheres na quantidade
de contratações do Agroami-
go. Dos mais de 686 mil con-
tratos celebrados ano passa-
do, 51,41% levaram assinatu-
ra de mulheres. O ano ante-
rior havia marcado a primei-
ra vez quem mulheres supe-
raram homens no número de
operações do programa, com
51% do total.

O Ministério Público de Con-
tas de Sergipe (MPC-SE) solici-
tou ao Tribunal de Contas do
Estado (TCE) uma apuração na
obra de infraestrutura de mi-
cro e macrodrenagem na Zona
de Expansão de Aracaju. No
parecer, o órgão ministerial
destacou possíveis irregularida-
des que podem comprometer
o meio ambiente.

De acordo com o MPC-SE,
baseado na análise técnica de
engenharia do TCE, foram

identificados potenciais im-
pactos, tanto para o meio am-
biente como para a eficácia do
empreendimento, que integra
o Programa Aracaju Cidade do
Futuro, financiado pelo New
Development Bank (NDB).

O principal achado refere-
se à incompatibilidade entre
a área de abrangência das
obras de drenagem e a infra-
estrutura de esgotamento sa-
nitário da região. O projeto de
esgoto que está em processo

de licitação atende apenas
parte do bairro Mosqueiro,
enquanto a execução dos ca-
nais de drenagem está em
pleno andamento, o que pode
resultar na contaminação da
rede e no lançamento de es-
goto in natura nos rios e la-
goas da região.

O projeto, que visa à exe-
cução de micro e macrodre-
nagem, terraplanagem, pavi-
mentação e urbanização en-
tre as comunidades de Areia

Branca e Mosqueiro, abrange
19 canais secundários e um
coletor principal, e está sen-
do auditado preliminarmen-
te em razão do Termo de Co-
operação Técnica nº 04/2024
entre o TCE e a Prefeitura de
Aracaju.

O MPC-SE opinou pela au-
tuação do processo como re-
presentação e pela citação dos
gestores responsáveis para
apresentarem defesa no pra-
zo regimental.

MPC-SE solicita apuração na obra de drenagem da Zona de Expansão

O Departamento de Homi-
cídio e Proteção à Pessoa
(DHPP) divulgou as imagens
de Decilane Santos Andrade
e Márcia Cristina Santos Bis-
po, ambas investigadas como
mandantes do duplo homi-
cídio que vitimou um ho-
mem e uma mulher no dia
11 de julho de 2024, no con-
junto Jardim, em Nossa Se-
nhora do Socorro. Um ho-
mem já havia sido preso por
envolvimento no crime, no
último dia 25 de fevereiro. As
imagens das investigadas

que estão foragidas foram di-
vulgadas nesta segunda-feira
(10).

De acordo com as investi-
gações, as vítimas haviam
acabado de sair de uma audi-
ência no fórum de Nossa Se-
nhora do Socorro, quando fo-
ram perseguidas pelos suspei-
tos até o Conjunto Jardim. Lá,
o homem envolvido no crime
saiu do veículo em que esta-
va e efetuou diversos dispa-
ros de arma de fogo em dire-
ção às vítimas, que morreram
no local.

Diante dos fatos apurados
em inquérito policial , o
DHPP representou pela pri-
são dos suspeitos, sendo
três prisões temporárias de-
feridas pelo Poder Judiciá-
rio. No dia 25 de fevereiro,
o homem foi detido em
cumprimento a mandado de
prisão temporária na cida-
de de Maceió (AL), em ação
conjunta entre as Polícias
Civil e Militar de Alagoas.

Embora os mandados de
prisão contra Decilane San-
tos Andrade e Márcia Cris-

tina Santos Bispo, suspeitas
de serem as mandantes do
crime, também tenham sido
decretados pelo Poder Judi-
ciário, elas ainda continu-
am na condição de foragi-
das da Justiça.

A Polícia Civil solicita que
informações e denúncias
que possam levar à locali-
zação e à prisão de ambas
as investigadas podem ser
repassadas ao Disque-De-
núncia, no telefone 181. O
sigilo do denunciante é ga-
rantido.

No mês de fevereiro, o custo
médio da cesta básica subiu em
14 das 17 capitais brasileiras que
são analisadas pela Pesquisa
Nacional da Cesta Básica de
Alimentos, divulgada mensal-
mente pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se). Apenas três capitais apre-
sentaram queda no custo da
cesta: Goiânia (-2,32%), Floria-
nópolis (-0,13%) e Porto Alegre
(-0,12%).

As maiores elevações obser-

DHPP divulga imagens das investigadas como
mandantes do duplo homicídio em Socorro

vadas entre os meses de janeiro
e fevereiro ocorreram em Reci-
fe (4,44%), João Pessoa (2,55%),
Natal (2,28%) e Brasília (2,15%).
Aracaju tem a cesta básica mais
barata (R$ 580,45).

Entre os maiores vilões para
o aumento no preço da cesta
estão o café, que subiu em to-
das as capitais pesquisadas, o
tomate e o quilo da carne bovi-
na de primeira. No caso do café,
as altas variaram entre 6,66%,
na capital paulista, e 23,81%, em
Florianópolis.

Cesta mais cara - Cesta mais cara - Cesta mais cara - Cesta mais cara - Cesta mais cara - A cesta
básica mais cara do país no mês
de fevereiro foi a de São Paulo,
com custo médio de R$ 860,53.
Em seguida, estão as cestas do
Rio de Janeiro (R$ 814,90), Flo-
rianópolis (R$ 807,71) e Campo
Grande (R$ 773,95). Já nas regi-
ões Norte e Nordeste do país,
onde a composição da cesta é
diferente, os menores valores
foram registrados em Aracaju
(R$ 580,45), Recife (R$ 625,33)
e Salvador (R$ 628,80).

O Dieese estimou que o sa-

lário-mínimo em fevereiro de-
veria ser de R$ 7.229,32 ou 4,76
vezes o mínimo atual de R$
1.518,00. O cálculo foi feito
com base na cesta mais cara,
que, no mês passado foi a de
São Paulo, e levando em con-
sideração a determinação
constitucional que estabelece
que o salário-mínimo deve ser
suficiente para suprir as des-
pesas com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, vestuá-
rio, higiene, transporte, lazer
e previdência.

Dieese: cesta básica fica mais cara em 14 capitais no mês de fevereiro


